
Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente

ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 4, 2023

DOI: 10.51189/bioesb2023/20421

 
CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA DO JAMBOLÃO SYZYGIUM CUMINI (L.) 

SKEELS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 

JOSÉ BRUNO DA SILVA AZEVEDO 
 

RESUMO 
 
Introdução: O jambolão é uma árvore de grande porte, sendo nativa da Índia, Tailândia, 
Filipinas e Madagascar. A espécie Syzygium cumini (L.) Skeels é pertencente da família 
Myrtaceae, mesma família da jaboticaba, jambo, goiaba. Foi introduzido em vários países 
tropicais, sendo muito bem adaptada às condições brasileiras, pois cresce em diferentes tipos 
de solo, sendo encontrada em diferentes regiões do Brasil. Objetivos: Fazer uma revisão 
bibliográfica dos aspectos botânicos de Syzygium cumini (L.) Skeels, com ênfase nas 
informações do conhecimento cientifico da morfologia e sistemática dessa espécie. Material e 
métodos: Foi realizada uma revisão de literatura em alguns artigos e monografias que estavam 
publicadas nas bases de dados do PubMed, Web of Science, Electronic Library Online (Scielo) 
e Portal do Google Acadêmico. Resultados: Sua árvore é de grande porte, perene e foliáceae, 
podendo atingir vários metros de altura, com madeira esbranquiçada, casca rugosa, marrom- 
acinzentada e esfoliante em escamas lenhosas. Suas folhas são simples, opostas, coriáceas, 
pecioladas, lanceoladas ou oblongo-ovadas até elípticas, de margens coriáceas, onduladas, 
ápices cuspidados, bases cuneadas, aromáticas, lustrosas, dispostas em filotaxia oposta e com 
ápices finos. O seu fruto é pequeno, oblongo, ovoide, com polpa carnuda e suculenta, cor 
esverdeada quando está imaturo, ficando roxo quando maduros, mucilaginosa rosa ou branca, 
com sabor doce, azedo ou adstringente que consegue deixar a língua colorida de roxa. Envolve 
um caroço único, grande e roxo. Suas flores são hermafroditas, axilares, plurifloras compostas, 
racemosas, brancas-esverdeadas de forma redonda ou oblonga, tetrâmeras, dispostas em 
inflorescências. O seu caule é aéreo, ereto, tipo tronco lenhoso e cilíndrico, apresentando 
ramificação caulinar do tipo simpodial. Conclusão: Nesse sentido, pesquisas sobre a 
morfologia e sistemática das espécies são importantes, pois possibilitam informações que 
ampliam o conhecimento científico. 
 
Palavras-chave: Jambolão; Syzygium cumini (L.) Skeels; Myrtaceae; Características 
Botânicas. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
O jambolão é uma árvore de grande porte, sendo nativa da Índia, Tailândia, Filipinas e 

Madagascar. A espécie Syzygium cumini (L.) Skeels é pertencente da família Myrtaceae, mesma 
família da jaboticaba, jambo, goiaba (AYYANAR & SUBASH-BABU, 2012; SANTOS et al., 
2020; SILVA, 2022). 

O jambolão foi introduzido em vários países tropicais, sendo muito bem adaptada às 
condições brasileiras, pois cresce em diferentes tipos de solo, sendo encontrada em diferentes 
regiões do Brasil (MUSSI, 2018). 

No Brasil, essa espécie possui confirmação de distribuição geográfica nas regiões: 
Nordeste, Sudeste e Sul. Nos domínios fitogeográficos da Caatinga, Amazônia, Cerrado, Mata 
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Atlântica e Pantanal (FLORA DO BRASIL, 2020). 
É comum encontra-la na zona rural e urbana, em avenidas, parques, escolas, fundo de 

quintais e terrenos baldios sendo cultivada como planta ornamental de sombreamento 
(CORREIA et al., 2015; TATUM et al., 2017; SILVA et al., 2018). 

Esse trabalho teve o objetivo de fazer uma revisão bibliográfica dos aspectos botânicos 
de Syzygium cumini (L.) Skeels, com ênfase nas informações do conhecimento cientifico da 
morfologia e sistemática dessa espécie. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foi realizada uma revisão de literatura em alguns artigos e monografias que estavam 

publicadas nas bases de dados do PubMed, Web of Science, Electronic Library Online (Scielo) 
e Portal do Google Acadêmico. Na pesquisa utilizou-se as palavras-chaves: Jambolão, 
Syzygium cumini (L.) Skeels e Myrtaceae. Foram exibidos trabalhos nas datas entre 2005 à 
2022. Todas as abordagens foram qualitativas e não houve critérios de exclusão dos trabalhos 
encontrados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Essa espécie pertence ao gênero Syzygium, que compreende cerca de 1.100 espécies, 
com ampla distribuição, que estende-se da África e Madagascar até o Sul da Ásia, ao leste do 
Pacífico. Seus maiores níveis de diversidade ocorrem da Malásia ao nordeste da Austrália, onde 
muitas espécies são pouco conhecidas e muitas outras não foram descritas taxonomicamente. 
As espécies desse gênero são ricas em óleos essenciais e taninos. (AYYANAR & SUBASH- 
BABU 2012). 

Também pertence à família Myrtaceae, que é bastante cultivada em diversos países, 
agregando valor econômico de seus frutos, que podem ter tanto a finalidade comestível, quanto 
medicinal tradicional em práticas etnobotânicas (MELO, 2009; SILVA, 2009). Suas espécies 
são ricas em óleos voláteis e sesquiterpenos (MELO, 2009). 

O Syzygium cumini (L.) Skeels apresenta alguns sinônimos: Eugenia jambolana Lam., 
Myrtus cumini Linn., Syzygium jambolana DC., Syzygium jambolanum (Lam.) DC., Eugenia 

djouant Perr., Calyptranthes jambolana Willd., Eugenia cumini (Linn.) Druce. e Eugenia 

caryophyllifolia Lam. (MIGLIATO, 2006; AYYANAR & SUBASH-BABU, 2012). 
É comumente conhecida como ameixa damasco, ameixa de java, ameixa malabar, 

ameixa portuguesa, ameixa preta, ameixa-roxa, amora indiana, azeitona, azeitona-doce, 
azeitona preta, azeitona-de-terra, azeitona-do-nordeste, baga-de-freira, baguaçu, cereja, guapê, 
jalão, jamaicana, jambolão, jambolan, jamelão, jambu, jambuí, jalão, jamun, joão-bolão, 
jamborão, java plum, kambol, manjelão, murta, oliva, oliveira, topin, dentre outros nomes 
(AYYANAR & SUBASH-BABU, 2012; TAVARES et al., 2016; SANTOS et al., 2020; 
MIGLIATO et al., 2006; LORENZI et al., 2006; DONADIO, 2007; TATUM et al., 2017). 

Sua árvore (figura 1) é de grande porte, perene e foliáceae, podendo atingir vários metros 
de altura, medindo cerca de 6-20 metros de altura e 5 metros de diâmetro, com madeira 
esbranquiçada, casca rugosa, marrom-acinzentada, esfoliante em escamas lenhosas, fornece 
uma espécie de goma kino e corantes marrons (AYYANAR & SUBASH-BABU, 2012; 
BITENCOURT, 2016; MIGLIATO et al., 2006; FLORA DO BRASIL, 2020; AZEVEDO, 
2022). 

Suas folhas (figura 1) são simples, opostas, coriáceas, pecioladas, lanceoladas ou 
oblongo-ovadas até elípticas, de margens coriáceas, onduladas, ápices cuspidados, bases 
cuneadas, aromáticas, lustrosas, medindo de 6-12 cm de comprimento e 3-8 cm de largura, 
dispostas em filotaxia oposta, com ápices finos. As panículas tem de 4-6 cm de comprimento, 
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muitas vezes são axilares ou terminais, pois nascem nos ramos abaixo das folhas, são cimosas- 
paniculadas, de 3-4 vezes compostas. O seu pendúculo varia entre 1-3 cm de comprimento, 
possuindo flores sésseis em grupos de 3 ou mais nas pontas (AYYANAR & SUBASH-BABU, 
2012; BITENCOURT, 2016; MIGLIATO et al., 2006; FLORA DO BRASIL, 2020; LORENZI 
et al., 2006; DONADIO, 2007). Os seus ramos possuem coloração acinzentada-claro, com 
fissuras escuras e cicatrizes foliares bastante aparentes (MIGLIATO et al., 2006). 

 

Figura 1: Árvore de Syzygium cumini (L.) Skeels. Fonte: AZEVEDO, 2022. 
 
Os seus frutos (figura 2) contêm antocianinas, tais como cianidina, delfinidina e 

petudinina, que lhes confere uma cor violeta brilhante, que provoca mancha nas mãos, tecidos, 
calçamentos e pinturas de carros. O período de frutificação do seu fruto é de janeiro à maio 
(CHAGAS et al., 2015; AGOSTINI-COSTA & SILVA, 2008; LORENZI et al., 2006; 
DONADIO, 2007; UCKER, 2016). São pequenos, variando de 3-4 cm de comprimento e 2 cm 
de diâmetro, oblongos, ovoides, com polpa carnuda e suculenta, cor esverdeada quando está 
imaturo, ficando roxo quando maduros, mucilaginosa rosa ou branca, com sabor doce, azedo 
ou adstringente que consegue deixar a língua colorida de roxa. Envolve um caroço único, 
grande e roxo. A presença do ácido gálico nos frutos, deixa-os ácidos (SANTOS et al., 2020; 
CHAGAS et al., 2015; SHARMA et al., 2015; RODRIGUÊS et al., 2015; FARIA, MARQUES, 
MERCADANTE, 2011; TAVARES et al., 2016, BITENCOURT, 2016, MIGLIATO et al., 
2006; FLORA DO BRASIL, 2020). 

Quanto mais o fruto ficar imaturo, maior é o teor de taninos hidrolisáveis (galitaninos, 
elagitaninos, ácido elágico e ácido gálico) e flavonoides (MUSSI, 2018). Também ocorre uma 
redução da adstringência, devido à perda de solubilidade do tanino (AGOSTINI-COSTA & 
SILVA, 2008). 
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Figura 2: Frutos de Syzygium cumini (L.) Skeels. Fonte: SILVA, 2009. 
 
Suas flores (figura 3) são hermafroditas, axilares, plurifloras compostas, racemosas, 

brancas-esverdeadas de forma redonda ou oblonga, tetrâmeras, são pequenas com 1-1,5 cm, 
estão dispostas em inflorescências, o cálice é truncado, rosa acastanhado e gamossépalo, onde 
as sépalas são livres e triangulares. A corola dialipétala, pseudocaliptrada, com pétalas creme a 
brancas e orbiculares. O androceu é dialistêmone e polistêmone. Os ramos são retorcidos de 
coloração acinzentada-claro, com cicatrizes foliares aparentes e fissuras escuras. Sua semente 
é solitária de testa dura, com 1-1,5 cm de comprimento (AYYANAR & SUBASH-BABU, 
2012; BITENCOURT, 2016; MIGLIATO et al., 2006; FLORA DO BRASIL, 2020; LORENZI 
et al., 2006; DONADIO, 2007). No Brasil, as flores são encontradas nos intervalos dos meses 
de setembro a novembro (MIGLIATO et al., 2006). 
 

 
Figura 3: Flores de Syzygium cumini (L.) Skeels. Fonte: SILVA, 2009. 
 

Segundo MIGLIATO et al. (2006) o seu caule é aéreo, ereto, tipo tronco lenhoso e 
cilíndrico, apresentando ramificação caulinar do tipo simpodial. 
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4 CONCLUSÃO 
 

Nesse sentido, pesquisas sobre a morfologia e sistemática das espécies são 
importantes, pois possibilitam informações que ampliam o conhecimento científico. 
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